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APRESENTAÇÃO

A coleção “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” é uma 
obra que tem como foco principal a discussão científica, abordando diversos assuntos 
importantes para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O 
volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e revisões 
de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies (canina, 
felina, caprina, ovina e bovina).

Esse e-book possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da ciência 
animal. No primeiro capítulo são abordados os aspectos gerais da espermatogênese em 
mamíferos, mostrando uma revisão de literatura sucinta sobre o assunto. No segundo 
capítulo são apresentados os avanços na coleta de sêmen em felinos. Os textos são 
escritos de forma objetiva e esclarecedora, proporcionado uma leitura leve ao leitor 
mesmo em assuntos complexos como os fatores de risco associados à infecção pelo 
Vírus da Diarreia Viral Bovina em bovinos leiteiros, sendo essa doença atualmente um 
dos principais desafios da clínica bovina, existindo muitas regiões endêmica no Brasil, 
afetando de forma negativa a produção leiteira em diversos estados.

Em função disso, este material possui um capítulo sobre as condições físicas 
higiênicas e ambientais do matadouro municipal de Fortuna – MA, mostrando 
os critérios para a realização do abate de animais nesse estado, e explicitando a 
importância da inspeção antes do abate no controle de doenças transmitidas pelos 
animais para os humanos. Neste livro é descrito também assuntos como a morfometria 
do compartimento tubular em testículos de ovinos Santa Inês, mestiços de Santa 
Inês e Dorper, e um relato de caso sobre o desvio portossistêmico em cão e suas 
complicações urinarias, deixando o leitor a par de procedimentos cirúrgicos e exames 
fundamentais para exercer com profundidade a profissão de Médico Veterinário.

Não poderia ficar de fora relatos sobre a qualidade de leite bovino produzido em 
propriedades de agricultura familiar, já que a agricultura familiar hoje abastece grande 
parte do mercado interno brasileiro.

Este e-book descreve com precisão as particularidades do melhoramento 
genético em caprinoovinocultura, já que essas espécies estão presentes em várias 
regiões brasileiras, tendo como principais desafios a nutrição além das patologias.

Como visto, esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e 
profissionais da área de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. Encontrando 
aqui uma fonte segura de informações por diversos pesquisadores e profissionais 
reconhecidos na sua área de atuação. Temas diversos e interessantes são, deste 
modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela “Investigação 
Científica em Medicina Veterinária”.



A obra “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” apresenta 
uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados.

Tiago da Silva Teófilo
Mylena Andréa Oliveira Torres

Maria Vivianne Freitas Gomes de Miranda
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a influência 
do cruzamento racial sobre a morfometria 
dos túbulos seminíferos em ovinos da raça 
Santa Inês e mestiços de Santa Inês e Dorper, 
utilizando-se quatro animais para cada grupo 
experimental. Os fragmentos testiculares foram 
fixados em solução de Bouin por 24h, submetidos 
ao processamento histológico e emblocados 
em parafina. Cortes histológicos de 4µm foram 
feitos e corados com Hematoxilina-Eosina. 
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Avaliou-se a proporção volumétrica dos compartimentos testiculares, o diâmetro dos 
túbulos, altura do epitélio seminífero e frequências dos estágios do ciclo do epitélio 
seminífero e o rendimento da espermatogênese. Os dados foram submetidos à 
análise de variância para um delineamento inteiramente casualizado. As médias foram 
comparadas através do teste Student-Newman-Keuls a 5% de significância. Os valores 
do diâmetro tubular foram de 173,12 ± 29,09 e 185,71 ± 29,7 µm, e a altura de epitélio 
seminífero de 52,29 ± 9,98 e 56,68 ± 11,25 µm, para os animais mestiços e Santa 
Inês, respectivamente (P < 0,05). Não se verificou diferença entre os compartimentos 
testiculares. Conclui-se que houve pouca diferença na morfometria testicular dos 
animais estudados e constatou-se, através das análises, que o cruzamento racial não 
induz a alterações expressivas dos parâmetros entre os grupos estudados
PALAVRAS-CHAVE: Espermatogênese, ruminantes, reprodução, cruzamento

MORPHOMETRY OF TUBULAR COMPARTMENT IN TESTICLES OF OVINE 
SANTA INÊS AND MONGREL SANTA INÊS AND DORPER

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the influence of racial 
crossbreeding on the morphometry of seminiferous tubules in Santa Inês sheep and 
Santa Inês and Dorper crossbred sheep, using four animals for each experimental group. 
The testicular fragments were fixed in Bouin’s solution for 24h, submitted to histological 
processing and embedded in paraffin. 4µm histological sections were made and stained 
with Hematoxylin-Eosin. The volumetric proportion of testicular compartments, tubule 
diameter, seminiferous epithelium height and frequencies of the seminiferous epithelial 
cycle stages and spermatogenesis yield were evaluated. Data were subjected to 
analysis of variance for a completely randomized design. Means were compared using 
the Student-Newman-Keuls test at 5% significance. The values   for tubular diameter 
were 173.12 ± 29.09 and 185.71 ± 29.7 µm, and the seminiferous epithelium height was 
52.29 ± 9.98 and 56.68 ± 11.25 µm for crossbred animals and Santa Inês, respectively 
(P <0.05). There was no difference between testicular compartments. It was concluded 
that there was little difference in the testicular morphometry of the studied animals and 
it was verified, through the analyzes, that the racial crossing does not induce expressive 
alterations of the parameters between the studied groups.
KEYWORDS: Spermatogenesis, ruminants, reproduction, mating

1 |  INTRODUÇÃO

A produção de ovinos é de extrema importância econômica e social para o 
Nordeste brasileiro (BARROS et al., 2003), pois além de representar uma atividade de 
grande importância cultural, é um fator fundamental para o desenvolvimento econômico 
da região (COSTA et al., 2008).

Há ainda, muito que avançar para conseguir o ápice de produção e rentabilidade 
na produção de ovinos na região, no entanto, muitos desafios começam a ser vencidos 
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empregando-se adequados sistemas de manejo, em especial o reprodutivo, levando 
em consideração o conjunto nutrição/sanidade. Para Nunes et. al.  (2013), para 
formulação de eficientes programas de manejo é requerido o conhecimento prévio da 
função reprodutiva.

Dessa forma, os reprodutores devem ganhar atenção especial. A produção de 
gametas masculinos, denominada espermatogênese, ocorre nos túbulos seminíferos. 
Na grande maioria das espécies já pesquisadas, o parênquima testicular é composto 
principalmente de túbulos seminíferos. Mesmo nos animais maduros e não sazonais, 
pode haver diferenças na espermatogênese entre as espécies, linhagens e até mesmo 
raças (FRANÇA e RUSSELL,1998).

As medidas morfométricas dos testículos tem o objetivo de aferir as dimensões 
dos componentes que constituem o parênquima testicular, avaliando quantitativamente 
a produção espermática. As medidas do diâmetro tubular e altura do epitélio seminífero 
oferecem importante subsídio para a estimativa da qualidade espermatogênica, 
(BERNDSTON, 1977; RUSSEL et al., 1990), e são de grande relevância para avaliação 
andrológica e escolha de reprodutores (OBA 1993).

Considerando o exposto acima, e tendo em vista o valor econômico que a 
produção de ovinos representa, objetivou-se analisar a morfometria dos túbulos 
seminíferos entre ovinos Santa Inês e mestiços de Santa Inês e Dorper.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada utilizando-se dezesseis testículos de ovinos, oito da 
raça Santa Inês e oito mestiços de Santa Inês/Dorper. Os animais eram hígidos e 
apresentavam bom escore corporal. Os mesmos foram confinados no aprisco 
experimental da Universidade Federal do Piauí, do campus Professora Cinobelina 
Elvas, e receberam alimentação constituída de volumoso, ofertado a vontade, 
concentrado próprio para a espécie, oferecido duas vezes ao dia, pela manhã e ao 
final da tarde, sal mineral e água limpa ad libitum.

Os animais foram pesados, castrados e após o procedimento cirúrgico se 
obteve o peso dos testículos para obtenção do Índice Gonadossomático (IGS), que 
corresponde ao peso do testículo dividido pelo peso corporal. Após esse processo, 
os testículos foram seccionados e, os fragmentos fixados em solução de Bouin sob 
refrigeração de 8°C por um período de 24 horas.

O processamento dos fragmentos para microscopia de luz foi realizado por meio 
de desidratação em soluções crescentes de álcool (70°, 80°, 90°, 100°I e 100°II) pelo 
tempo de uma hora em cada concentração. Posteriormente, os fragmentos foram 
imersos em duas soluções de Xilol por um período de 30 minutos, em seguida em dois 
banhos em parafina a 60°C por 30 minutos e, posterior, emblocagem em parafina. Em 
seguida, foram realizadas secções com espessura de 4µm com auxílio de micrótomo, 
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para posteriormente serem coradas com Hematoxilina-Eosina e analisadas em 
microscópio de luz.

A estimativa das proporções volumétricas dos compartimentos testiculares foi 
obtida utilizando-se um retículo com 441 intersecções em aumento de 400x (ELIAS et 
al. 1971).  Foram analisados 20 campos sequenciados por lâmina, totalizando 8820 
pontos, sendo analisados os constituintes do compartimento tubular: Lâmina própria, 
epitélio seminífero e lúmen e os constituintes do compartimento intersticial: células de 
Leydig, vasos sanguíneos e tecido conjuntivo.

O diâmetro dos túbulos seminíferos e a altura do epitélio seminífero foram obtidos 
por meio da análise de 30 secções transversais de túbulos seminíferos, com contorno 
o mais circular possível, em aumento de 400x, por lâmina.

Após obtenção dos dados, estes foram submetidos à análise de variância para 
um delineamento inteiramente casualizado (DIC) com dois tratamentos (as duas raças) 
e quatro repetições. As médias foram comparadas pelo teste Student-Newman-Keuls 
(SNK), a um nível de significância de 5%.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos, a partir dos dados coletados, referentes à morfometria 
testicular entre as raças estudadas estão dispostas na tabela 1. É possível verificar 
que não foi encontrada diferença estatística entre as raças para peso corporal, peso 
testicular, Índice Gonadossomático e volume dos compartimentos testiculares.

Mestiços SI/DO Santa Inês
Peso corporal (Kg) 50,25 ± 2,06a 48,50 ± 9,88a
Peso testicular (g) 130,86 ± 39,60a 142,83 ± 60,41a
Índice Gonadossomático (%) 0,26 ±0,08a 0,28 ± 0,07a
Volume dos compartimentos testiculares (%)
     Tubular 77,02 ± 17,58a 76,61 ± 18,74a
             Lâmina própria 10,95 ± 5,33a 10,90 ± 5,48a
             Epitélio seminífero 53,65 ± 13,96a 54,62 ± 14,05a
             Lúmen 17,96 ± 10,12a 16,86 ± 9,44a
     Intersticial 25,88 ± 20,47a 25,94 ± 21,08a
             Células de Leydig 4,61 ± 2,8a 4,61 ± 2,7a
             Tecido conjuntivo 24,16 ± 18,97a 23,49 ± 19,17a
             Vasos testiculares 4,98 ± 3,96a 4,97 ± 4,33a
Diâmetro tubular (µm) 173,12 ± 29,09b 185,71 ± 29,73a
Altura do epitélio seminífero (µm) 52,29 ± 9,98b 56,68 ± 11,25a

Tabela 1. Média ± desvio padrão dos parâmetros relacionados à morfometria testicular de 
carneiros da raça Santa Inês e mestiços de Santa Inês e Dorper (SI/DO).

*a, b Letras diferentes p < 0,05 entre os ovinos da raça Santa Inês e os mestiços SI/DO pelo teste Student-
Newman-Keuls (SNK).



Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária Capítulo 3 27

O parênquima testicular é constituído por dois compartimentos distintos, 
um intersticial, composto pelas células de Leydig, vasos sanguíneos e linfáticos, 
nervos, fibroblastos, macrófagos e mastócitos; e outro tubular, formado pelos túbulos 
seminíferos, que por sua vez é formado pelo epitélio seminífero e lúmen tubular e 
circundado pela túnica própria (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2004). O volume desses 
compartimentos é a proporção que cada um ocupa no parênquima testicular (SANTOS 
et. al., 2015). 

No presente estudo esses compartimentos revelaram semelhança estatística 
entre as raças (P>0,05) entre os grupos pesquisados. Ao contrário da pesquisa de 
Santos et al., 2015, que avaliou a influência do período do ano sobre a espermatogênese 
em ovinos SRD, e verificou que o único parâmetro não significante foi o valor das 
células de Leydig. O volume dos compartimentos testiculares é um parâmetro de 
extrema importância, uma vez que, o volume tubular é proporcional ao número de 
células espermatogênicas (McMANUS et al. 2010) e a produção espermática (NEVES 
et al.2014).

O índice gonadossomático (0,26 ± 0,08 e 0,28 ± 0,07) e peso dos testículos 
(130,86g± 39,60 e 142,83g ± 60,41), também se apresentam sem diferenças 
estatísticas para os mestiços e Santa Inês, respectivamente. Esse parâmetro mostrou-
se semelhante nos dois grupos raciais estudados, não influenciando de forma direta 
outros parâmetros avaliados, mostrando homogeneidade dos animais pertencentes 
aos grupos.

A eficiência espermatogênica está correlacionada com o volume dos túbulos 
seminíferos, número de células de Sertoli por grama de testículo e comprimento do 
epitélio seminífero (Luz et. al., 2010). Os animais deste experimento apresentaram 
valores de compartimento tubular, 77,02± 17,58 % e 76,61±18,74% para mestiços e 
SI respectivamente, tabela 1. Estes valores coincidem com a literatura cientifica, que 
aponta como sendo desejável para mamíferos, a valores em torno de 70 a 90% do 
parênquima testicular em mamíferos, conforme relatado por França e Russell,1998. 
Entre os componentes tubulares, o de maior ocupação nos túbulos foi o epitélio 
seminífero, porém os valores encontrados para ambas as raças   foi   inferior   aos 
encontrados em ovinos por Wobrel et al. (1995) (83%); Almeida et al. (2006) (84,4%) e 
Santos et. al., (2015) (78,32% no período seco e 80,13% no período chuvoso).

Esses valores díspares de epitélio seminífero, diferente do observado na literatura 
científica, podem ser fruto de erro no manejo nutricional anterior a aquisição, como a 
deficiência proteica que pode impelir negativamente o potencial reprodutivo destes 
animais (SMITH E AKINBAMIJO, 2000; CARRIJO JUNIOR et al., 2008). A época do 
ano impõe-se como fator importantíssimo na atividade reprodutiva, como descrito por 
Santos et al. (2015), que demonstrou influência do período do ano sobre a estrutura 
testicular de ovinos criados no Sul do estado do Piauí, de forma a alterar constituintes 
estruturais do órgão testicular, havendo discrepâncias em parâmetros morfométricos 
avaliados. A temperatura e umidade do ambiente, podem em conjunto comprometer a 
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estrutura testicular dos animais dependendo da magnitude da interação e amplitude 
de cada um desses fatores (MACHADO JÚNIOR et al. 2009).

O volume desses compartimentos é a proporção que cada um ocupa no 
parênquima testicular (SANTOS et.  al., 2015). No presente estudo o compartimento 
tubular do grupo mestiço e SI apresentaram respectivamente 77,02 ± 17,58a 76,61 
± 18,74a revelando semelhança estatística (P>0,05) entre as raças. Com maior 
proporcionalidade de epitélio seminífero neste compartimento, em torno de 53,65 ± 
13,96a% 54,62 ± 14,05a mostrando não haver influência significativa (P>0,05) do 
cruzamento neste parâmetro em comparação com o grupo racial puro, o que denota 
uma adaptabilidade igual aos dois grupos estudados.

No entanto, dentre os componentes do compartimento intersticial, o de maior 
densidade foi o tecido conectivo, corroborando com os achados em ovinos SRD no 
período seco do ano, onde espera-se diminuição do compartimento tubular devido 
sazonalidade (SANTOS et. al., 2015).

Os dados também mostraram que as medidas do diâmetro dos túbulos 
seminíferos e a altura do epitélio seminífero não teve semelhança (P<0,05) entre as 
raças mostrando os atinentes valores para diâmetro (173,12 ± 29,09 e 185,71 ± 29,7) 
e altura de epitélio (52,29 ± 9,98 e 56,68 ± 11,25) para os Santa Inês e mestiços.

Dando ênfase ao diâmetro tubular, foram observados valores inferiores ao do 
presente estudo em ovinos SPRD (CARDOSO e QUEIROZ 1989; SANTOS et. al., 
2015) e Santa Inês (McMANUS et. al., 2010). Em contrapartida foi observado valores 
superiores mostrados para outras raças pertencentes à espécie ovina, conforme foi 
descrito por Wrobel (1995) em carneiros Sulfook e por Souza (2003) em ovinos Santa 
Inês.

A literatura mostra que analisando a altura do epitélio seminífero podemos julgar a 
funcionalidade do epitélio (COUROT, 1971). O presente estudo mostra que os valores 
aqui encontrados sobre este parâmetro diferiram entre si, e se mostram superiores 
aos já citados tanto em ovinos Santa Inês (McMANUS et al., 2010) quanto em SRD 
(SANTOS et al., 2015), e menor aos mencionados por Souza (2003) em Santa Inês 
(70,88 ± 1,49 μm) e também outras espécies (COSTA et al., 2004; LEAL et al., 2004; 
COSTA et al., 2007). 

Com relação às diferenças no diâmetro tubular, Paula et. al., (2002), observaram 
que estas variações têm uma afinidade com o valor numérico de células mióides 
peritubulares, que circundam a túnica própria, e também a dimensão e a população 
das células da linhagem germinativa e células de Sertoli, tal como o fluido secretado 
por estas últimas no lúmen do túbulo seminífero, acarretando essas diferenças entre 
as espécies, linhagens e raças, mesmo sendo oriunda de uma mesma espécie.
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4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que houve pouca diferença na morfometria testicular dos animais 
estudados e constatou-se, através das análises, que o cruzamento racial não induz a 
alterações expressivas dos parâmetros entre os grupos estudados.
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